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ORLA DA CURVA DA JUREMA

Moradores reclamamde
“calçadão” compartilhado
Pedestreseciclistas
dividemespaçoque já
foi até sinalizadopela
PrefeituradeVitória

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

NaCurvadaJurema,naárea
próximaàspraças,pedestres
e ciclistas disputam espaço.
Os sustos pelo perigodeum
acidente são comuns, cami-
nhantes distraídos quase se
chocam com quem está de

bicicleta,àsvezespedalando
mais rápidodoquedeveria.
O local, recentemente,

ganhou até sinalização da
prefeitura para o comparti-
lhamento,comdoistiposde
placa chamando a atenção
para que os ciclistas deem
preferência aos passantes e
ressaltando que é um espa-
ço para ambos. O chão do
“calçadão” – como os usuá-
rioschamam,emboraapre-
feituradiga quenão éo ter-
mo correto – também ga-
nhou marcações no chão
com pintura de bikes, indi-
candoapassagemdoveícu-
lo de duas rodas.
Mas, para osmoradores,

o ideal é que uma ciclovia
seja feita. “Fizeramumaaté
no Centro da cidade, onde
nãotinhaespaço.Aquiexis-
tempequenospedaçosdes-
conexos de ciclovia, o ideal
seria fazer uma completa, e
conectá-los”, defendeamé-
dica EgleMadeira, quemo-
ra na Ilha do Boi e caminha
por ali todos os dias.
Marido dela, o empresá-

rioDiógenes Pereira chegou
a enviar uma reclamação
paraaprefeiturapor e-mail,
requerendo fiscalização no
“calçadão” da Curva da Ju-
rema.“Responderamdizen-
doqueeraparachamarapo-
lícia, quenãopodiabicicleta

ali. Para minha surpresa,
pouco depois colocaram es-
sas placas napassagem”.
A disputa fica mais

complicada próximo ao
campo de futebol da re-
gião, parte mais estreita
da área de passagem.
Para Diógenes não have-

ria problema da falta de es-
paçoparafazerumaciclovia
ouciclofaixanolocal.“Podia
adentrarumpoucodaareia,
ou tirarumpedaçopertodo
campode futebol”.
Para os ciclistas, a situa-

ção tambémnãoéconfortá-
vel. “Nos horários de pico e
nos domingos fica lotado, e
já vimuita gente levar susto

porque vê a bicicleta de re-
pente”, ressalta o operador
demáquina, ThiagoRibeiro
Cardoso, que costuma pas-
sear debikena região.
“Asplacasatépodemaju-

darparaquemlê,masmuita
gente nem presta atenção.
Se tivesseumaciclovia dire-
ta, evitavaoriscodoaciden-
te”,comentaooperadorAn-
tôniodeJesus,quepassape-
dalandopelaCurvadaJure-
mapara ir ao trabalho.

Placa indica preferência
para o pedestre no local

Caminho diário

Diógenes caminha pela
Curva da Jurema todos os
dias e fez uma reclama-
ção na prefeitura. Para
ele, uma ciclovia poderia
ser feita no local.

“Fica todo mundo misturado no
mesmo lugar. Enquanto não houver
uma confusão, alguém ferido, ninguém
vai tomar providência”
—
DIÓGENES VIEIRA PEREIRA EMPRESÁRIO
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Horário de pico

Os primos Thiago e Helua-
na andam de bike no local
e contam que os horários
de pico, às 7h e às 17h, são
os mais complicados pelo
grande movimento.

“No horário de pico é pior. Já vi muita
gente levar susto porque está distraído
e quase se acidenta”
—
THIAGO RIBEIRO CARDOSO
OPERADOR DE MÁQUINA

Prefeitura: paisagismo dificulta
implantação de ciclovia no local
O subsecretário de trânsi-

todeVitória,FernandoRepi-
naldo,explicaque,porconta
do paisagismo, implantar
umacicloviano localécom-
plexo. Por isso, a prefeitura
optoupela alternativa que é
permitida pelo Código de
Trânsito Brasileiro (CTB), o
compartilhamento.
“Ali não é um calçadão,

mas são praças que foram
concebidas no governo de
Hermes Laranja (prefeito
de 1986 a 1988). Foram
feitas comoáreade lazer e

contemplaçãodacidade,e
são utilizados por bicicle-
tas, skates, caminhantes e
banhistas”, frisou.
Ele ressalta queoartigo

58 do CTB é claro. “Quan-
do você não consegue ver
umcaminhoespecíficopa-
ra o ciclista, tratará de fa-
zer o compartilhamento”.
Apesar dehaver espaço,

fazerumaciclovia implica-
riaemmexercomtodaessa
questão urbanística. A saí-
da encontrada foi sinalizar
olocalenquantociclorrota.

“A convivência estavamui-
to desorganizada, então
utilizamos uma solução
que é mundialmente usa-
da. Indicamos o caminho
mais seguro para o ciclista
passar e orientando com
regras”, diz Repinaldo.
Ele explica que a priori-

dade, comodizoCTBsobre
todoo tráfego, édos pedes-
tres.“Umadasplacas(bran-
ca) indicao inícioeo fimda
área compartilhada. Outra
(amarela) é para alertar ci-
clistas a teremprudência”.

CONFUSÃO

“É uma confusão entre
pedestres, ciclistas,
crianças e cachorros.
O pessoal passa muito
próximo e se assusta”

OSVALDO JUNIOR
MISSIONÁRIO

APERTADO

“O pedaço próximo ao
campo de futebol é o
pior, o mais apertado.
Esta sinalização não
fez diferença”

MARA CARVALHO
APOSENTADA

GRUPOS

“Era melhor ter ciclovia.
Estas placas ajudam,
mas muita gente
anda em grupo, e fica
difícil desviar sempre”

ANTÔNIO DE JESUS
OPERADOR

Esta pauta foi sugerida pelo
leitor Diógenes Vieira Pereira.
Se você também tem uma
sugestão, envie para
pauta@redegazeta.com.br ou
ligue para 3321.8519.


